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Que a escola tem um papel fundamental no panorama da construção de valores sociais ninguém discorda. É a partir da estruturação dos processos cognitivos, objetivando a inserção numa sociedade cada vez mais competitiva (no trabalho, na política ou na cultura, por exemplo), que os processos de ensino/aprendizagem, relacionados ao papel social da escola, se justificam. 

No entanto, daremos visibilidade ao ensino das Artes Visuais, especificamente, já que este faz parte de um repertório rico em elementos que nos permitem uma análise das dicotomias, incongruências, desafios, divergências e, por fim, da possível manutenção de um diálogo — verdadeiramente constituído — com o mundo. 

Devido à dicotomia histórica entre Arte e Ciência, a educação em arte sofreu, e ainda sofre, com a desvalorização dos processos subjetivos, contemplativos e imaginativos dispensados aos processos de criação e apreciação. Tal desvalorização gera discursos baseados em “Arte pra quê?”, “Tudo é arte”, “Aula de arte é moleza” e muitos outros. 
No limiar do século XXI, os olhares voltam para os homens e seus inventos, que se multiplicam. Sabe-se que a velocidade com que os novos modos de perceber as relações entre o homem e a máquina extrapola as barreiras do meramente físico (a estrutura da máquina ou o desgaste muscular, por exemplo) e engendra embates que apontam para uma revolução promovida por tais relações. Essa revolução, perceptivelmente antropológica, incute uma análise do ambiente social, visto que este sustenta tais relações e, por ser expansivo, potencializa-se a cada instante frente às inúmeras possibilidades e conflitos gerados.

Diana Domingues, em A vida com as interfaces da era pós-biológica: o animal e o humano, a partir da relação humano/tecnologias, estabelece um eixo acerca de uma nova linguagem possibilitada por essa relação e analisa que 

a relação humano/tecnologias interativas provoca uma revolução antropológica para a comunicação e oferece um ambiente social onde atingimos reenquadramentos de consciência mediante respostas do corpo conectado a tecnologias. Como decorrência, na ciberarte, a fundamentação que passa a ser necessária para uma teoria da produção artística e questões de criatividade e da comunicação se expande em bases da implicação do biológico e do computacional que não dependem somente do julgamento estético (DOMINGUES, 2003, p.97).

Cabe-nos, portanto, evidenciar que processos poéticos com e nas possibilidades tecnológicas computacionais, por exemplo, geram novos construtos, que perpassam tanto pela imaginação e subjetividade, quanto pela ortodoxia científica. Ainda, Diana Domingues prossegue, inferindo que “assim, as reflexões que norteiam as poéticas tecnológicas estão obrigatoriamente voltadas a teorias científicas contemporâneas aplicadas à criação artística e à comunicação”. (id.)

A criação artística constitui-se como linguagem e traz consigo valores dos diversos âmbitos, inclusive cultural. Esses valores são testemunhos da constante alternância a que somos submetidos. No ensino e aprendizagem da Arte tais aspectos são mais evidentes pois possibilitam um entendimento da necessidade de conhecer os contextos atrelados à produção artística de um determinado tempo. Nesse sentido, contextualizar pode ser compreendido como o estabelecimento de relações (BARBOSA, 1998, p. 38).

Nossa sociedade, cada vez mais marcada pela presença de tecnologias variadas, reconfigura-se nesse panorama do século XXI, pois não devemos buscar a homogeneidade como parâmetro para o entendimento desse mundo — cibermundo
 —, que emerge/submerge em seus processos e produtos sem distinção.

Criarmos ou valermos-nos de conceitos que definem dispositivos tecnológicos como mediadores do mundo não é a saída. A saída é perceber na diversidade aspectos que valorizem a heterogeneidade. Neste sentido, Pierre Lévy, em Cibercultura, nos oferece pressupostos para um entendimento do processo de transformação tecno-social, pois

Dizer que a técnica condiciona significa dizer que abre algumas possibilidades que algumas opções culturais ou sociais não poderiam ser pensada a sério sem sua presença. Mas muitas possibilidades são abertas, e nem todas serão aproveitadas. As mesmas técnicas podem integrar-se a conjuntos culturais bastante diferentes. (LÉVY,1999, p. 25) 

Logo, falar de Arte, Ciência e Tecnologia amplia, mais e mais, a lente da heterogeneidade. Para compreender essa ampliação devemos visitar, o dialogismo de Mikhail Bakhtin, visto que em Estética da Criação Verbal, nos mostra que 

As ciências exatas são uma forma monológica do conhecimento: o intelecto contempla uma coisa e pronuncia-se sobre ela. Há um único sujeito: aquele que pratica o ato de cognição (de contemplação) e fala (pronuncia-se). Diante dele, há a coisa muda. Qualquer objeto do conhecimento (incluindo o homem) pode não ser percebido e estudado a título de coisa porque, como sujeito, não pode, permanecendo sujeito, ficar mudo; conseqüentemente, o conhecimento que se tem dele só pode ser dialógico (BAKHTIN, 1992, p. 403). 

Desse modo, podemos, a partir do dialogismo, analisar a zona de convergência onde se encontram Arte, Ciência e Tecnologia como sendo um terreno fértil para a percepção de um diálogo que reverbera, pois ficar mudo, nesse sentido, pode ser metaforizado como uma sala de espelhos: os reflexos se ampliam, evidenciando, ainda mais, possibilidades dialógicas. Mas, se, de repente, aplicamos uma camada de verniz fosco nos espelhos, o espaço não será o mesmo, caracterizar-se-á, então, pela nulidade, ausência do diálogo. 

O diálogo não se estabelece no vazio e, mais que isso, podemos perceber que o indivíduo, o tempo todo, constrói sentidos. Somos dotados de capacidade de construção de sentidos e reordenação de idéias, logo, compreensão, frente às problemáticas do cotidiano. As linguagens, sozinhas, não dão conta das inúmeras possibilidades de ordenar o mundo. Necessitamos do outro nessa compreensão, visto que “a compreensão sempre,é, em certa medida, dialógica” (BAKHTIN, 1992, p. 338)

O conhecimento dialógico é evidência máxima da permutabilidade entre os vários campos do saber. Não podemos isolar áreas do conhecimento humano baseados, apenas, em suas especificidades. Devemos, sim, perceber os diversos sentidos que os encontros do rigor científico com a subjetividade ressoam em ecos que se espalham aos tantos ventos. 

Pensar o dialogismo como construtor de sentido não é apenas evidência das transformações necessárias à nossa atualidade, é, também, um modo de perceber que todas as áreas do conhecimento estão atreladas às práticas sociais e que, no dialogismo e intertextualidade, reside o estabelecimento de bases para os construtos culturais. 

Evidente e infelizmente, no pensamento ocidental, está inserido o conceito de quanto mais avançada tecnologicamente uma sociedade, mais ela se destaca no panorama globalizado e globalizante. As grandes potências, categorizadas em grandezas de primeiro mundo, destacam-se por seus produtos e produtos tecnológicos sem a percepção do dialogismo que fermenta as práticas sociais e culturais (DUARTE, 1998, pp. 9-15). 

Redescobrindo o mundo
Perceber a existência de poéticas em campos que, até pouco tempo, suscitavam apenas o cartesiano, é estabelecer uma outra relação com o mundo. Diferentemente dos outros animais, o homem reage aos estímulos externos de modo ilimitado e, intermediado por tais estímulos, reinventa o mundo. Essa reinvenção pode ser denominada de prática de construção de linguagens, transformações técnicas e tecnológicas e, ainda mais importante, de redescoberta do mundo. 

Desde a constatação da presença do homem no planeta, muitos são os registros que evidenciam os aspectos diferenciais do homem e sua relação com a natureza. Sua inteligência e habilidade tiraram-no da lista de presa e colocaram-no no topo da cadeia alimentar. A cada passo em direção ao uso de habilidades cognitivas, eram dispensados menos esforços físicos. Do serviço braçal da lavoura até o uso de máquinas modernas que colhem, descascam, separam e ensacam grãos, por exemplo, temos um testemunho do potencial imaginativo do homem.

Esse potencial não é apenas fruto da necessidade de solucionar problemas, é, principalmente, uma forma de integração social e cultural. As diversas culturas são caracterizadas pelos diversos modos de compreender o mundo. Portanto, pensar Arte, Ciência e Tecnologia não é exercício vago que ecoa no escuro. É constatar que, movido pela necessidade de reinventar o mundo e solucionar seus problemas, o homem atinge várias instâncias do saber, descobre aplicações variadas para uma mesma tecnologia e utiliza, o tempo todo, seu potencial criativo e imaginativo, tanto para os procedimentos científicos quanto para os artísticos.

Em As Origens do Conhecimento 
, Jacob Bronowski diz que “na minha opinião, que nem todo mundo compartilha, o tema central da consciência humana depende desta capacidade de imaginar” (p.16). Podemos compartilhar desta idéia, pois, dotado de tal poder, o homem constrói objetos com as mais infinitas utilidades não apenas norteado pela especificidade pragmática, mas consciente da necessidade de exercitar seu elevado grau imaginativo. Assim, extrai possibilidades outras do óbvio. 

A título de exemplo, podemos mencionar Blade Runner (Ridley Scott, 1981), Inteligência Artificial (Steven Spielberg, 2001) e Eu, Robô (Alex Proyas, 2004), filmes baseados em livros que exploram o potencial imaginativo do homem frente às possibilidades tecnológicas e, principalmente, acerca do diálogo homem versus máquina.

Com linguagens distintas, os três filmes abordam diálogos entre o corpo e as tecnologias; o sensível e o numérico; as tecnologias computacionais aliadas aos conhecimentos neurológicos; a robótica e a nanotecnologia, entre outros. 

A presença do dialogismo entre as várias áreas específicas do conhecimento humano evidencia, nesses filmes, a necessidade de o homem construir corpos outros, dotados de aparatos que permitam comportamentos inteligentes ou que simplesmente simulem situações que exijam elaborados processos imaginativos.

Os processos imaginativos, como sabemos, são ilimitados e evidenciam, na humanidade, a busca de homens e mulheres da tentativa de criarem a si mesmos dentro e fora de limitações, humanas e tecnológicas. 

Ao diálogo que se faz presente entre a imaginação humana e as tecnologias, não deve incidir barreiras ou territorialidades, mas uma faixa de transição onde reverberam poéticas. Em texto denominado Cibercenários Interativos, Tania Fraga considera que
as novas poéticas computacionais apresentam-se para serem apreendidas, compreendidas e transformadas pelo público. Para conceber esse novo modelo é preciso distinguir entre a habilidade de modelar formas em computador e a capacidade de criar situações enigmáticas, instigadoras e em contínuo devir. A habilidade de modelar objetos em computador decorre de um processo de treinamento. é uma modalidade na qual o indivíduo capacita-se através de um processo de aprendizado de conteúdos aplicáveis e práticos. (...). Apenas o domínio expressivo possibilita o agenciamento das linguagens poéticas com as computacionais que pode fazer do técnico um artista. (FRAGA, 2002, p. 168).  

Inferimos, então, que, de certo modo, prevalece uma idéia geral — mal concebida — de que o homem pode ser substituído, facilmente, pela máquina (nesse caso, referimo-nos aos aparatos ligados à tecnologia computacional). No entanto, a essência das pesquisas que concentra Arte, Ciência e Tecnologias computacionais não tece diálogos no escuro, mas busca, sim, a clareza da permutação entre o racional e a sensibilidade.

É importante frisar que o que mais atrai artistas (e artistas-cientistas) são as possibilidades poéticas geradas com as linguagens mediadas por tecnologias computacionais. Tais linguagens buscam e inserem valores que instigam, o tempo todo, considerações acerca do fazer e do devir. Cabe-nos salientar, ainda, que aparatos tecnológico-computacionais estão, até certo ponto, subordinados ao rigor da forma e à abertura de seus conteúdos. Assim, não podemos, imediatamente, avaliar que tais tecnologias substituam os processos imaginativos do homem. A comparação não é meramente quantitativa, visto que Stephen Hawking, em O Universo em uma Casca de Noz, afirma que 
os seres humanos também precisam aumentar sua complexidade para que os sistemas biológicos se mantenham à frente dos eletrônicos. No momento, os computadores têm a vantagem da velocidade, mas não mostram sinal de inteligência. Isso não surpreende, já que nossos computadores atuais são menos complexos do que o ‘cérebro’ de uma minhoca -uma espécie que não se destaca por seus dotes intelectuais. (HAWKING, pp. 165-7)

A ilusão de que a máquina substitui o homem é, antes de qualquer coisa, uma metáfora. As potencialidades humanas são, além de tudo, poeticamente ligadas aos conceitos de tempo, espaço e velocidade. Isso imprime, ainda mais, dramaticidade ao encontro — físico e conceitual — do homem com suas tecnologias. Assim, podemos “perceber” e analisar a presença (física, virtual, diluída ou espargida) do diálogo entre poética e razão. 

Outro fator importante para analisarmos, ainda, é o que se refere às possibilidades de reprodução da obra de arte. Obviamente, Walter Benjamim dá conta de uma análise significativa acerca de tal aspecto, pois não podemos desassociar as transformações históricas das tecnológicas. Não podemos, também, deixar de analisar as implicações socioculturais decorrentes das possibilidades técnicas de construção de imagens e sua conseqüente relação com as tecnologias ligadas à reprodutibilidade. É o que pode ser conferido em A Obra de Arte na Época de suas Técnicas de Reprodução. Nela, o autor aponta que:
com o advento do século XX, as técnicas de reprodução atingiram tal nível que, em decorrência, ficaram em condições não apenas de se dedicar a todas as obras de arte do passado e de modificar, de modo bem mais profundo os meios de influência, mas de elas se imporem, como formas originais de arte. (BENJAMIN, 1980 p.6).


Assim, as facilidades trazidas pelas tecnologias implicam no necessário e evidente manejo das informações de cunho histórico no que se refere aos entraves da arte pós-era industrial, culminando com os adventos de interação entre arte e ciência — mediada pela técnica —, percorrendo todo o século XX e tendo seu ápice nos primeiros anos desse novo século.

 Novas formas de ler o mundo
A presença do computador nos vários níveis de construção do conhecimento pode se traduzir como base para sustentar a ideologia de um mundo sem barreiras ou mesmo na universalidade da cultura. Reforçada pelas tecnologias de transmissão de informações, essa ideologia, de um certo modo, aproxima vários segmentos da sociedade e pode permitir o surgimento de novos olhares em torno do conhecimento (MORRISETT, 2003 p. 22)
Estas questões dizem respeito às novas realidades geradas com o exponencial crescimento das tecnologias computacionais, pois, desde a invenção do PC (Personal Computer), uma onda otimista favoreceu o acesso de muitos a essa nova tecnologia. Imaginar que em 1943, Thomas Watson, então presidente da IBM, defendia a inacessibilidade da massa ao computador ao afirmar que “acredito que haja mercado mundial para cerca de cinco computadores
”· nos leva a pensar que esse pressuposto ou estaria relacionado à complexidade da máquina ou na falta de pessoas capacitadas a operá-la ou na simultaneidade de tais hipóteses. Já em 1981, Bill Gates, presidente da Microsoft, afirmara que “640K de memória são suficientes para qualquer pessoa”
 Estes dois exemplos dão conta do quão complexo é projetar os desdobramentos dessas tecnologias, visto que suas aplicabilidades nos surpreendem. Elas se ampliam e, de acordo com sua complexidade, criam sintomas sociais atrelados aos seus usos (dinheiro eletrônico, transações comerciais via WWW, visitas virtuais a museus, cirurgias mediadas por robôs etc) outro exemplo pode ser a revolução nos gêneros textuais desencadeados pela WWW, provocando o surgimento de novos usos lingüísticos e mudando nossas relações dialógicas. A comunidade virtual, por exemplo, vale-se do Blog do fotolog, do Chat, do E-mail ou da teleconferência, entre outras formas de comunicação. Estas novas formas facilitaram o surgimento para novos olhares para as tradicionais formas de escrita (MARCUSCHI e XAVIER, 2004, pp.13-67).

Infelizmente, as diferenças sociais não permitem a todos um acesso à informação e à promoção do conhecimento via NTCIs (Novas Tecnologias de Comunicação e Informação). À imensa fila dos analfabetos funcionais, juntam-se, agora, os analfabetos digitais: aqueles que, por vários motivos, estão às margens desse caudaloso rio por onde corre o conhecimento rumo ao oceano — que é o cibermundo. No entanto, é importante frisar que esse analfabeto contemporâneo pode estar em qualquer classe social — com maior ou menor intensidades — e sua presença se justifica por vários modos.

Com a WWW, por exemplo, conceitos de espaço, tempo e imagem passaram a reverberar não apenas o conhecimento científico, mas, e inclusive, os novos modos de ver o mundo. O fazer ou pensar artístico mediado por tecnologias computacionais devem considerar muitos contextos e não apenas o da sala de aula, ateliê ou laboratório de informática, visto que, tal qual expresso por Dulcimira Capisani em As Ações Artísticas nos Percursos Hipermediáticos da Rede Internet e do CD-Rom, “as criações artísticas e os eventos realizados na rede Internet permitem ao homem sair da perspectiva limitada do eu individual, rumo a um encontro coletivo e múltiplo” (CAPISANI, 2000, p.33). E, sem dúvida, tais aspectos reforçam o pensamento que envolve a velocidade das informações e as transformações ocorridas com os novos modos de gerar e. partilhar informações, tal como expressa Pierre Lévy em Cibercultura.

Para concluir é necessário considerar que técnica, ciência, meios, suportes ou modos: nada mais pode ser visto com tanta convicção ou isolado em mundo veloz, dinâmico e tão plural. Esse é nosso mundo e dele não podemos nos esquivar, porquanto somos por ele tocados — às vezes violentamente — e produzimos respostas: nossas reflexões.

Novamente, em Cibercultura, Pierre Lévy comenta sobre uma entrevista de Albert Einstein nos anos 50. Nela, ele declara a existência de três grandes bombas do século XX: a demográfica, a atômica e a das telecomunicações. Essa bomba das telecomunicações foi chamada por Roy Ascott de “segundo dilúvio” (LÉVY, 1999, p.13). Esse dilúvio refere-se à imensurável quantidade de informações disponíveis nos novos meios de comunicação. Links, hiperlinks, textos, hipertextos, dados e mais dados que congestionan-se em exponencial crescente. 

Tais quantidades de informações interferem, direta ou indiretamente, na maneira de pensar e olhar o mundo, e, principalmente, nas possibilidades poéticas a partir dos conflitos imanentes a esse mundo, imerso e entremeado às redes de comunicação e informação.

Esses conflitos, gerados pelo excesso de informações e pelo embate entre a ortodoxia e a ruptura, invadem os vários campos das relações sociais e promovem um descontentamento frente à profusão de novos valores (LÉVY, 1998). A família, o comércio, a política, a educação e demais campos dessas relações estão definitivamente por eles tocados. Devemos, então, refletir sobre possíveis conseqüências. 

Ao analisarmos a presença da Arte na Educação brasileira, temos a impressão de que Arte, Atividade Artística ou mesmo Expressão Artística sempre estiveram fora de nossa realidade. No entanto, Arte e Educação se completam pelo fato de mediarem conhecimento e cultura. Não como justa ou sobreposição, mas com a concomitância necessária à construção de um repertório.

Para Ana Mae Barbosa, não é apenas a produção artística a responsável pela valorização do empenho do professor em sala de aula. Há que compreendê-la em sua dimensão histórica, apreciá-la com seus atributos estéticos, analisá-la e criticá-la. Ana Mae Barbosa, ainda, evidencia o papel da escola nessa tarefa. Para ela: “O que a arte na escola principalmente pretende é formar o conhecedor, fruidor e decodificador da obra de arte (...) a escola seria a instituição pública que pode tornar o acesso à arte possível para a vasta maioria dos estudantes em nossa nação(...)” (BARBOSA, 1991, p.10).
Já Hebert Read, em A Redenção do Robô: meu encontro com a educação através da arte, faz uma análise dos processos relacionais entre Arte e Educação, fundamentando, filosoficamente, o percurso da Arte na Educação Ocidental. Em dado momento, infere que:
(...) a arte não deve ser tratada como uma coisa exterior a ser inserida no esquema geral da educação. Por outro lado, esta também. Não pode ser considerada incompleta sem a arte. Há um certo modo de vida que consideramos bom, e a atividade criativa a que chamamos arte é essencial nele. A educação nada mais é que uma iniciação a esse modo de vida, e acreditamos que essa educação é mais bem-sucedida através da prática artística que de qualquer outra forma. (READ,1986, p.21)

Isso pode ajudar-nos a entender o porquê de a sensibilidade ser tão exigida dos homens e mulheres envolvidos com a Arte-Educação. Não é apenas o reproduzir, o cortar, o colar, o contornar ou ações similares. Há de saber analisar as transformações ocorridas em um determinado contexto frente ao uso de novos materiais, técnicas ou tecnologias. A atividade criativa, citada por Read, é um campo ideal para compreendermos as possibilidades que foram geradas com a Proposta Triangular de Ana Mae, permitindo-nos abordá-la como hipertextual e dialógica.

� Derivante de Ciberespaço, termo utilizado, pela primeira vez pelo ficcionista americano William Gibson, em um romance Neuromancien, designa a cultura envolta no e com o Ciberespaço que é o universo das redes digitais onde, devido à velocidade de informações dão-se conflitos e mediações. Nova fronteira da economia e cultura mundial. 


� Neste trabalho, o autor analisa aspectos fisiológicos do homem em seus processos imaginativos e criativos, inclusive comparando-o com animais, e estabelece a mente humana como mediadora da diversidade da linguagem simbólica.


� Revista Época, edição especial de fim de ano, Dezembro de 1999, p. 59.


� Idem.
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